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Con rência r,,t S ecreta
Realizou-se urn alcontro nacional ern Brasilia <1ue alguns úamaram de III Conferencia Naciorul dos

Direitos da Cri.anca e do ,\dolesceÍlte, mâs como o póprio rome diz - C.onterencia é para se conferir - não se al"aliou
o que foi proposto e cunprido pela II Conferencia.

-\ data deste encontro iá estarz definida há mais Ce 3 sernanas, no entanto não saiu uma nota sequer em
nenhum iomal ou n<.rticiário de ádio ou TV com antecedência suficiente paÍ:r que os interessados se o1g:ÍrzírsseÍn
para panicipar. Só saiu algurna nota depois de iniciado o evento.

Por outro lado os organizadoÍes, que virrern denurrcirurdo o Govemo sobre o alto índrce de desernprego,
contrâtaÍlxn uÍra eÍnpÍesa de eventos para dar suporte à e ização desse encontro. Sabernos que há inúmeras
universidades que fariam um trabalho melhor e maÀ consistente, mas elas nâo forem sequer conaadas para
apÍesentaÍeÍn suÍ§ propostas.

O que ficou estranho é que um particrpante assíduo neste tipo de evento, e que recebeu aÉ elogto no II
encontnr, foi agora barrado ao soliciur espaço para dinrlgação de seu trabalho sendo lhe dito que cusania a bagatela
de 4.500 rears sua parucipacâo.

Vais ainda, o nosso Movimant<.r iá denunciou até ao Ministério Público que a grande maiorà des Entidades
que ÍepresefltÍun a §rciedade Civil nos Conselhos Nacional, do Estado de São Paulo, e do Município de São Paulo
esáo irreguiarrnente crcuPando as cadeiras; isso reforça o que pleiteamos. A Represenante no Conselho Nacional foi
chamada, no segundo dia pela Reitoria da PUC, para voltar a São Paulo a firn de panicrpar de rewriâo praz resolver
problemas intemos da PUC. Criança e .{.dolescente nâo são Prioridade .{bsoluta para eles e, por isso é que
consrdereÍnos que a vâge da S<riedade Civil der.z ser de RepresenteÍrte com autonomia. Sern contar que a PUC
ocup4 de maneira ilegal, duas vagas no Conselho Esadual dos Direitos da Criança e dg ,\dolescelte.

Como dissernos acirna que C.onferàcia é para contt'nr, não r.imos nenhuma referência ao que se definiu no
Encontro 2Írterior e nâo se cumFrriu. Por que será ? Seá que os pópnos ÍepreseÍttãrtes sentiram que suas
responsabi.lidades seriarn posus à tona ?

-\ RePresent'rnte da Frente Padamentar do Direito da Criança e do Adolescente abusou do encontro (e a
esmagadora maioria se deixou usar) paÍa votaÍ proietos inócuos como a Ratificaçâo da OIT que coíbe o 6abalho
Pírnr menores de 15 anos. Nâo sabe ela e seus paÍes que foi aprovzda uma emerda à C-or»tinriçao que de6ne a
prcribicâo do trabalho aos menores de 1ó anos ?

Uma gande marr-roa dos participantes se dizern de esquerda - grandes questionadores dz atn{ao das fcrças
armadas no processo políuco brasilero - e esse encontro foi re-alizado no Colégio Miliar de Brasíia, sàá que foram
lá para tomar um barüo de orgrizeçfui e disciplina ? Esse Colegio congFep 3100 alunos oum espaco imeflso onde
residern soldados e oficiais e nâo se viu nerúum papel ou lüo iogado no chão; a cozinha é admmisààa por sol.trdos
e não se viu nenhum sinai de fala de higrene.

Esamos enfrentando uma guera civil entre miseáveis e usurpadores do bcrn público - vide as famigeradas
FEBEMs - e os Conselhos de llreitos da Cnança e do ,{.dolescente ficam drscutindo um regimento de um enconro
gastando um dia todo para isso.

irio primeiro dra havia nrais dr dois mil panicipanrcs, no segundo caru para menos de mil e quando se
iniciou a apresaraçào das proposras dos prpos, bem icrmo a conseqüeÍrte votaçâo, nâo havia mars dá que três
centenas de pessoas. Nas últimas horas - quando se votava as nroções - não haüa mais do que nria ceniena de
participantes.

Isso tudo se dereu ao boicote de mformacões dos critérios de inscrição dos garticrpantes o que enseiou
ósurdos dos condutores da mesa que chegaram a vedar o dirr:ito de voz até a 1..íres e piomoóres que láistavam.

O nosso movimento só conseguiu assisú ao encontro depois de rerterar, docurnentatmente, iunto à
coordenação o di«ito de acesso a um elento público.
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